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TODOS CONTRA A DENGUE
Faça sua parte: elimine materiais

 que acumulam água em sua residência

CÂMARA MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS

Marcha a Brasília mobiliza a Câmara
Sete, dos onze vereadores de Carmópolis de 

Minas, participaram, em Brasília (DF), de 8 a 11 
de abril de 2019, da XXII Marcha a Brasília em 
defesa dos municípios, evento anual realizado pela 
Confederação Nacional dos Municípios (CNM), 
que reuniu mais de nove mil gestores municipais na 
capital do país, no maior encontro de autoridades 
locais da América Latina.  O assunto foi amplamente 
abordado na Câmara Municipal, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 15 de abril de 2019, 
quando os participantes mostraram a importância do 
evento, enquanto oportunidade de habilitação dos 
parlamentares e fonte de recursos para o município. 
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Sindicato promove 
manifestação contra a 

reforma da Previdência
Pelo menos 450 representações de todo o 

Estado participaram do evento em BH. Vereador de 
Carmópolis esteve presente e aplaudiu a iniciativa. 
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João Bosco Ribeiro

O Poder Legislativo de Carmópolis de Minas aprovou, por unanimidade, 
projeto de lei que reajusta os salários dos servidores públicos efetivos e 
contratados, da administração direta e indireta de Carmópolis de Minas.
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Legislativo aprova reajuste 
de salários dos servidores

Sistema passou 
a oferecer o sinal 
da operadora Vivo, 
abrangendo também os 
povoados próximos ao 
distrito. 
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MOÇÃO DE 
REPÚDIO

V e r e a d o r 
e n c a m i n h o u 
documento contra o 
Projeto de Emenda 
Constitucional nº 
06/2019 do Governo 
Federal,  que 
promove a Reforma 
da Previdência.
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De acordo com nota da Secretaria Municipal 
da Saúde, a relação atualizada até o dia 17 de abril 
trazia 168 notificações, das quais 18 positivas.
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Carmópolis tem casos 
positivos de dengue

Presidente da ASCINCAR
pede apoio à Câmara

A presidente da Associação Comercial e Industrial de 
Carmópolis de Minas (ASCINCAR), Sônia Aparecida 
Cordeiro Padilha, solicitou o apoio dos vereadores 
no encaminhamento de reivindicações relacionadas 
ao setor comercial e produtivo, de maneira especial 
a diminuição das taxas cobradas pela Prefeitura para 
obtenção e renovação de alvarás de funcionamento. 
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Entra em 
operação antena 

de celular do 
Bom Jardim

Nova lei acrescenta 
escolaridade a 

cargos públicos de 
Carmópolis
De acordo com 

justificativa do prefeito, 
a iniciativa visa futura 
realização de concurso 
público. 
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Votações de reajustes 
salariais geram debates e 

justificativas
Polêmica girou em torno dos 

reajustes dos subsídios do prefeito, 
vice, secretários e vereadores.

Página 3
Município conclui reforma do 
posto de saúde do Bom Jardim 

A obra recebeu a aprovação e os 
elogios de vereadores.
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Vereadores exaltam fé e 
participação na
 Semana Santa

A grande participação de fiéis 
católicos, o esforço de voluntários, 
o trabalho ministerial dos sacerdotes 
e a boa organização dos eventos 
ligados à Semana Santa de 2019 em 
Carmópolis de Minas foram motivos 
de manifestações de vereadores.
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João Bosco Ribeiro

São cada vez 
mais preocupantes os 
problemas vivenciados 
pela população do distrito 
de Bom Jardim das Pedras 
relacionados à segurança 
pública. Preocupado com a 
situação, que avaliou como 
“grave”, o vereador João 
Francisco Vieira (PSD) 
- foto-  ocupou o espaço 
dedicado aos assuntos de 
interesse público, durante a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no dia 29 
de abril de 2019, para pedir 
às autoridades locais que se 
unam na busca por soluções.

De acordo com ele, a 
situação está se agravando, 
com ocorrência de vários 
assaltos. Revelou que ele, o 
vereador Dirceu da Silva e 
o vice-prefeito José Omar 
Paolinelli participaram de 

O líder do governo na Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas, vereador 
Geraldo Lucas (DEM) fez um balanço dos 
primeiros cem dias de administração do 
governador de Minas Romeu Zema (NOVO). 
A manifestação ocorreu durante a sessão 
ordinária realizada no dia 15 de abril de 2019. 
Para Geraldo Lucas, o chefe do Executivo 
tem enfrentado dificuldades, pois encontrou 
o Estado falido e sem recursos para tocar a 
máquina administrativa. 

Entretanto, o que mais preocupa, 
segundo o vereador, é o plano de recuperação 
fiscal anunciado por Zema, que encontrará 
dificuldades para ser aprovado em nível 
federal. Para tanto, será preciso que o 
governo privatize a CEMIG e a COPASA, 
além de ficar proibido de firmar convênios 
com os municípios, inviabilizando a 
operacionalização das emendas parlamentares. 
O governo também ficará impedido, durante 
um período, de realizar concursos públicos.

Geraldo Lucas discordou da decisão 
do governador de promover cortes na área 

de Educação, planejando acabar com as 
aulas em tempo integral para 111 mil alunos 
da rede estadual de ensino. Lembrou o 
vereador que para milhares de crianças essa 
é a única forma de continuar os estudos e se 
alimentar dignamente. O vereador pediu ao 
governador que reveja esse plano, para não 
prejudicar mais de cem mil famílias mineiras. 
E concluiu: “Gastos com Educação não são 
despesas e sim investimentos.” 

Geraldo Lucas informou, ainda, que 
o governador Romeu Zema expediu um 
comunicado, juntamente com a Associação 
Mineira dos Municípios (AMM), pelo 
qual assume o compromisso de pagar os 
valores atrasados dos repasses federais aos 
municípios, referentes ao ano de 2019, bem 
como a dívida acumulada durante o governo 
de Fernando Pimentel (PT), em trinta parcelas, 
a partir de 2020. Para Lucas, não é o que o 
atual prefeito de Carmópolis queria, pois esse 
dinheiro foi tirado do município durante sua 
administração, mas pelo menos é um gesto 
válido por parte do governo estadual.

Ruas do distrito de Bom Jardim 
das Pedras continuam apresentando 
sérios problemas, afetando o dia a dia 
dos moradores. Na Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas o assunto tem 
despertado a atenção do vereador João 
Francisco Vieira (PSD) que reside no 
distrito e convive diariamente com os 
moradores daquela localidade.

A reclamação mais recente partiu 
de moradores da Rua Sílvio José da 
Silva, que de acordo com o vereador se 
encontra sem as mínimas condições de 

tráfego, constituindo-se numa verdadeira 
vergonha. O problema atinge diretamente 
quem reside na via, que já bloqueia até 
mesmo a entrada de garagens.

Falando durante sessão ordinária 
do Legislativo, no espaço dedicado 
a assuntos de interesse público, João 
Francisco pediu providências urgentes 
à administração municipal, por se tratar 
de uma questão que se agrava a cada 
dia, a ponto de impedir que os usuários 
exerçam o direito constitucional de ir e 
vir.

O Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do 
Estado de Minas Gerais 
realizou, no dia 12 de abril, 
uma passeata em Belo 
Horizonte contra o Projeto 
de Emenda Constitucional 
(PEC) da reforma da 
Previdência. Pelo menos 
450 representações de 
sindicatos de todo o Estado 
participaram do evento, que 
contou também com o apoio 
da Assembleia Legislativa. 
A manifestação contou 
com a presença do vereador 
Dirceu da Silva (PSD) - 
foto - , que comunicou o 
fato ao plenário da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 
15 de abril de 2019.

Segundo ele, foram 
quase cinco quilômetros 
de percurso pelas ruas da 
capital. Dirceu elogiou a 
direção do Sindicato pela 
boa organização do evento 
que envolveu quase dez mil 
pessoas, sempre com muita 
ordem e paz. Destacou 
o apoio da população, 
especialmente dos 
comerciantes que saíam 
de seus estabelecimentos 
para aplaudir, o mesmo 
ocorrendo com moradores 
de edifícios. 

L a m e n t o u , 
entretanto, a ausência dos 
deputados e senadores 
conhecidos na região de 
Carmópolis, mesmo tendo 
sido todos convidados. 
As lideranças dos 
trabalhadores alertaram 

Sindicato promove manifestação 
contra a reforma da Previdência

os municípios para não se 
encantarem com emendas 
de deputados, como ocorre 
agora com o presidente da 
República, Jair Bolsonaro 
(PSL), que está oferecendo 
liberação de emendas em 
troca da votação em favor 
da reforma. “Não tem como 
apoiar a reforma do jeito 
que está sendo apresentada 
no Congresso. O próprio 
presidente da Repúbica era 
contra o projeto, no tempo 
em que exerceu mandato 
parlamentar”, acrescentou 
o vereador, agradecendo o 
Sindicato de Carmópolis 
pelo convite.

Na mesma sessão o 
vice-presidente da Câmara, 
Marcelo de Freitas dos 
Reis (DEM), disse que 
os vereadores são os 
representantes do povo, 
dele estando mais próximos 
e podendo manter contatos 
com deputados federais 
que ajudaram a se eleger. 
Afirmou que os vereadores 
precisam defender os 
trabalhadores rurais que são 

sofridos, principalmente as 
mulheres, que no projeto 
de reforma tiveram sua 
idade de aposentadoria 
prolongada, passando de 
55 para 60 anos, o que, para 
ele, não é justo. 

Marcelo lembrou 
que, em visita a Brasília, 
teve oportunidade de 
conversar sobre o tema 
com o deputado federal 
Domingos Sávio (PSDB), 
que considera a reforma 
necessária, mas não do jeito 
que está sendo proposta 
pelo governo. E deixou seu 
apoio aos trabalhadores, 
especialmente os rurais, 
que tanto labutam, sem ter 
o devido reconhecimento.

O vereador Onaldo 
José dos Santos (PSDB) 
parabenizou o Sindicato 
Rural de Carmópolis de 
Minas por ter se deslocado 
até Belo Horizonte para 
participar da manifestação 
e especialmente ao 
vereador Dirceu da Silva 
por ter participado do 
evento.

Rua do distrito de Bom Jardim 
pede soluções urgentes

Líder avalia primeiros cem 
dias de Romeu Zema

Distrito sofre com problemas 
de segurança pública

João Bosco Ribeiro

uma reunião na comunidade 
e para aquele dia estava 
programado outro encontro. 
Também naquele dia ele 
esteve pessoalmente com o 
prefeito e o vice, cobrando 
deles novamente ações 
que possam diminuir as 
ocorrências. 

“Sabemos que a 
obrigação de oferecer 

segurança pública à 
população não é da 
Prefeitura, mas do governo 
estadual, mas a situação 
atual necessita de uma 
intervenção municipal”, 
pediu o vereador, revelando, 
ainda, que seria agendada 
uma audiência pública com o 
prefeito, para a discussão do 
assunto com a comunidade.

A construção de sanitários públicos, 
de maneira específica na Praça dos Passos, 
continua sendo uma reivindicação considerada 
prioritária por vereadores de Carmópolis 
de Minas. Durante a reunião ordinária da 
Câmara Municipal realizada no dia 29 de abril 
de 2019, o vice-presidente do Legislativo, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis (DEM) 
elogiou um requerimento neste sentido, de 
seu colega Antônio Pinto de Vasconcelos )
PSD). Lembrou Marcelo que essa é uma 
revindicação antiga do povo carmopolitano 
e muitos vereadores já pediram a construção 
dos sanitários na Praça dos Passos, que 
realmente são necessários.

O vice-presidente apontou que há algum 
tempo o Executivo havia anunciado a compra 
de containers que seriam transformados em 
sanitários públicos. Ele espera que realmente 
eles sejam disponibilizados, pois beneficiarão 
muitas pessoas, tendo em vista que a Praça 
dos Passos recebe um grande fluxo de pessoas 
durante o dia, especialmente às segundas-
feiras e finais de semana.

Sobre o assunto, o tesoureiro da Mesa 
Diretora, vereador Célio Roberto Azevedo 
(PSD), pediu ao presidente da Casa que 
levasse até o prefeito a reivindicação dessa 
obra simples, mas de grande relevância para 
a sociedade carmopolitana.

Falta de sanitários
públicos volta a incomodar
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O Poder Legislativo de 
Carmópolis de Minas aprovou, por 
unanimidade, o Projeto de Lei Nº 05, 
de autoria do Poder Executivo, que 
reajusta os salários dos servidores 
públicos efetivos e contratados, da 
administração direta e indireta do 
município de Carmópolis de Minas, 
em 4,62%  (quatro inteiros e sessenta 
e dois centésimos por cento), a partir 
de 1º de abril de 2019. O reajuste é 
aplicado ainda sobre o valor do DAM-
Direção, Chefia e Assessoramento 
Municipal, constante do anexo II da 
Lei Complementar nº 87 de 05 de 
outubro de 2018.

O reajuste não se aplica aos 
servidores das áreas da Educação e 
da Saúde, cujos pisos salariais são 
aqueles definidos pela legislação 
federal e que já tenham ocorrido no 
corrente ano, bem como aqueles que 
recebem o salário mínimo, em vigor 
deste 1º de janeiro de 2019.

Ao encaminhar o projeto para 
apreciação dos vereadores, o prefeito 
Geraldo Antônio da Silva (PSD) 
explicou que o percentual proposto é o 
mesmo aplicado pelo governo federal 
para reajustar o salário que ocorreu a 
partir de 1º de janeiro de 2019. Disse, 
ainda, que com a proposição atendia 
também a reivindicação dos servidores 
municipais, através do Sindicar.

Em relação ao impacto 
financeiro junto ao orçamento 
municipal, informou o prefeito que ele 
já contempla e previsão de reajustes 
para este ano, nos termos previstos na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Sobre o reajuste dos servidores 
municipais, o líder do governo na 
Câmara, vereador Geraldo Lucas 
(DEM) lembrou, durante a sessão 

ordinária realizada no dia 15 de 
abril de 2019, que o prefeito Geraldo 
Antônio da Silva (PSD), durante 
sua campanha eleitoral, prometeu 
valorizar o servidor da Prefeitura, 
algo raro na administração pública, 
mas muito merecido. Por isso pediu 
atenção especial dos colegas, pois os 
poderes de Carmópolis precisavam 
ajustar suas folhas, projetos que todos 
os vereadores abraçam. 

Na mesma sessão o vice-
presidente do Legislativo, Marcelo 
de Freitas dos Reis (DEM), afirmou 
que sempre se pautou pela defesa dos 
servidores públicos municipais, por 
isso agradecia a administração por ter 
enviado o projeto ao Legislativo. De 
acordo com ele, não é um reajuste tão 
grande, mas acompanha a correção 
do salário mínimo. Informou que, em 
postagem, o presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos do Município 
de Carmópolis de Minas agradeceu 
ao prefeito pela iniciativa. Marcelo 
salientou que o servidor que é bem 
remunerado trabalha com mais garra 
e com mais força, aumentando sua 
produtividade. 

O secretário da Mesa Diretora, 
vereador Gilberto Arnaldo de Freitas 
- Betinho (PSD) lembrou que muitas 
vezes se sentou com prefeitos da 
cidade reivindicando reajustes 
salariais para os servidores. Entre eles 
citou Antônio Batista, Doutor Silas 
Faleiro, Maria do Carmo Rabelo Lara 
e agora Geraldo Antônio da Silva. 
Hoje, quando ocupa uma cadeira de 
vereador, não é diferente. “Temos 
que valorizar o funcionário público, 
pois é por meio dele que se promove 
o desenvolvimento municipal”, 
arrematou. 

O plenário da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas aprovou, por 6 
votos favoráveis e 5 contra, com voto de 
desempate do presidente Antônio Pinto de 
Vasconcelos (PSD) em favor do reajuste, 
o Projeto de Lei da Mesa Diretora do 
Poder Legislativo, que autorizou a 
recomposição dos subsídios do prefeito, 
vice-prefeito e secretários municipais do 
Poder Executivo. Também foi aprovado, 
por 6 votos a 5, com voto de desempate 
do presidente, projeto de resolução que 
autorizou a recomposição dos subsídios 
dos vereadores do município. Votaram 
contra os dois projetos os veredores 
João Francisco Vieira (PSD); Dirceu 
da Silva (PSD); Gilberto Arnaldo de 
Freitas - Betinho (PSD); Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara – líder do bloco do 
PSDB e Sérgio Damião Morais (PSDB).     

De acordo com o estabelecido no 
texto do projeto de lei, fica o chefe do 
Poder Executivo Municipal autorizado a 
efetuar a recomposição salarial em quatro 
inteiros e sessenta e sete centésimos 
percentuais (4,67%), a partir de 1º de abril 
de 2019, correspondente à variação do 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

(INPC), divulgado pela Fundação 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no período de abril 
de 2018 a março de 2019, conforme 
previsto na lei municipal nº 2.121 de 
04/03/2016, que fixou os subsídios dos 
agentes políticos do Poder Executivo para 
a gestão 2017/2020. 

As despesas decorrentes dos gastos 
previstos na Lei correrão por conta 
de dotações próprias consignadas no 
orçamento em vigor.

De acordo com o projeto de 
resolução, fica o presidente da Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas 
autorizado a efetuar a recomposição 
dos subsídios dos vereadores em quatro 
inteiros e sessenta e sete centésimos 
percentuais (4,67%), a partir de 1º 
de abril de 2019, correspondente à 
variação do índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), divulgado 
pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), no 
período de abril de 2018 a março de 2019, 
conforme previsto em lei municipal que 
fixou os subsídios dos vereadores para a 
legislatura 2017/2020. 

Câmara aprova reajuste 
de salários dos servidores

Vereadores autorizam
recomposição de subsídios

Votações de reajustes salariais geram debates e justificativas
O projeto de lei e o projeto de resolução que redundaram 

em reajustes de salários do prefeito, vice, secretários e 
vereadores de Carmópolis de Minas foram motivo de 
manifestações e debates no plenário do Legislativo, na sessão 
ordinária realizada no dia 22 de abril de 2019, quando muitos 
parlamentares ocuparam o espaço dedicado a assuntos de 
interesse público para justificarem seus votos favoráveis ou 
contrários.

O vice-presidente da Casa, vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM) justificou seus votos favoráveis aos 
projetos, afirmando que não se tratou de aumento salarial, mas 
de recomposição de perdas inflacionárias. Lembrou que todos 
os funcionários públicos tiveram o mesmo reajuste de 4,62% 
e muito o estranhava o voto contra de alguns vereadores. 
Lembrou que a Câmara votou uma reforma tributária, com 
aumentos que chegaram a mais de 200% no Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU), algo que os vereadores não 
deveriam ter feito, pois é preciso respeitar o povo. “Estamos 
vivendo num país falido, o mesmo ocorrendo com o Estado de 
Minas Gerais e os municípios mais ainda, sendo inadmissível 
que o contribuinte pague a conta com o aumento de IPTU. 
Isto é lamentável”, apontou o vereador.

O vice-presidente lembrou, também, que os vereadores 
votaram o aumento da taxa de iluminação pública, o que 
representa um absurdo. Para ele o reajuste dos agentes públicos 
e dos vereadores é mais do que justo, pois se trata apenas de 
perdas inflacionárias. Mas reafirmou que será sempre contra 
aumentos de IPTU e taxa de iluminação pública. Não acha 
justo que o povo sofrido, vivendo esta situação de calamidade 
do país, pague essa conta. Marcelo reconheceu que o IPTU 
de Carmópolis estava muito defasado, mas que o Poder 
Legislativo não pode permitir abusos como o desse aumento, 
que classificou como exorbitante. Comparativamente, 
Marcelo relatou que na cidade vizinha de Oliveira o reajuste 

do IPTU foi de apenas 4,56%, enquanto em Carmópolis 
houve aumentos de 100%, 200% e até mesmo de 300%, o 
que é lamentável. 

O vereador Dirceu da Silva (PSD) justificou seu voto 
contrário, afirmando ter feito uma estimativa simples, na qual 
verificou que, embora sejam legais, somando os reajustes dos 
vereadores, secretários, prefeito e vice, o montante daria para 
tirar pelo menos quatro desempregados da rua, colocando-os 
na Prefeitura, uma vez que no momento falta mão de obra 
para promover serviços básicos, como limpeza de mata-
burros, sempre pedida pelos vereadores. Dirceu afirmou, 
ainda, que respeitava a opinião de cada um, mas que seu 
voto seria contra, pois sentia-se constrangido em obter esse 
aumento em seu salário.

O líder do governo na Câmara, vereador Geraldo Lucas 
(DEM) garantiu que provará, em curto espaço de tempo, que 
existem votos de demagogia na Casa. E leu o significado 
de demagogia no dicionário: “Poderio político das facções 
populares. Ação ou desenvolvimento que visa manipular 
os sentimentos e paixões populares.” Para ele, esse tipo de 
discurso não pode predominar na Casa.

José Munir Machado (PSDB) endossou as palavras de 
Marcelo e Lucas. Disse respeitar a opinião de cada vereador, 
mas mostrou que um cidadão que ocupa uma cadeira na 
Câmara precisa ter a responsabilidade de representar o povo. 
Afirmou que respeita os votos contrários, mas fica indignado, 
pois há vereadores que pagam taxi para levar pacientes a Belo 
Horizonte ou a Oliveira. Para ele o vereador que faz isso não 
é representante do povo, pois o verdadeiro representante é 
aquele que luta pelos interesses de toda a comunidade e não 
por meia dúzia de pessoas. E completou, afirmando que em 
16 anos de mandato tem assumido a vereança com muita 
responsabilidade.

Onaldo José dos Santos (PSDB) concordou com 

Marcelo, afirmando que cada um vota com sua consciência, 
mas que, se estavam votando reajuste para funcionários 
públicos, também era justo que o mesmo fosse feito para os 
vereadores, pois também são trabalhadores. 

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara – líder do 
bloco do PSDB, afirmou que respeita os votos e falas de seus 
colegas vereadores. Sobre os argumentos apresentados por 
Marcelo, disse que é preciso mesmo divulgar os resultados 
das votações, para que o povo possa saber quem votou a favor 
ou contra. No caso atual ele votou contra, pois considerou 
mais viável e pediu que seu voto fosse respeitado.  

O secretário da Mesa Diretora, vereador Gilberto 
Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD) afirmou que seu critério 
de votação foi baseado nos cortes de vários funcionários 
realizados pelo prefeito e que, por isso, votou contra o 
reajuste de agentes políticos, mesmo sabendo que era legal. 
“Votei de acordo com minha consciência”, acrescentou o 
vereador. Sobre o reajuste do funcionalismo público e da 
Câmara, Betinho argumentou ter votado a favor, em vista da 
defasagem salarial dessas categorias.  

Betinho confirmou, ainda, ter votado a favor do 
aumento do IPTU, pois existiam casos em que o valor não 
passava de R$ 23,00, o que, para ele, não era justo. Além 
disso, existiam cobranças do Tribunal de Contas, o mesmo 
ocorrendo com a taxa de iluminação pública. Disse que tem 
consciência de seus votos, já que os tributos do município 
estavam incompatíveis.

Concluindo os debates, Marcelo discordou, em parte, 
dos argumentos de Gilberto, afirmando que o Tribunal de 
Contas apenas avaliou e sugeriu o aumento do IPTU, mas 
não estabeleceu os índices dos reajustes, pois aquela corte 
não tem esse poder. Disse, ainda, que respeita o voto de cada 
vereador e que só fez a comparação por se tratar de uma 
discrepância.
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O vereador que subscreve este 
documento vem a público manifestar 
REPÚDIO  ao Projeto de Emenda 
Constitucional nº 06/2019 do Governo 
Federal,  que promove a Reforma da 
Previdência.

A atual proposta de reforma é um 
atentado contra os direitos sociais e contra os 
trabalhadores do país. 

O aumento da idade mínima para 65 
anos (homens) e 62 (mulheres), assim como 
a exigência de 40 anos de contribuição para 
obtenção da aposentadoria integral, são 
propostas que prejudicarão gravemente os 
trabalhadores brasileiros, retirando direitos 
fundamentais para uma vida mais digna. 
Além disso, a redução do valor do BPC para 
apenas R$400,00 até os 70 anos e o aumento 
da idade mínima para aposentadoria rural, 
igualando o tempo para homens e mulheres, 
são desumanidades que atacam os que mais 
precisam da proteção do Estado. 

Esses são apenas alguns exemplos dos 
riscos que corremos caso a PEC da Reforma 
seja aprovada no Congresso Nacional.

Antes de penalizar os mais pobres, 

agricultores familiares, mulheres, idosos e 
pensionistas, é preciso cobrar os sonegadores, 
rever benefícios fiscais, combater privilégios, 
não utilizar os recursos da previdência para 
ações distintas de sua finalidade, realizar a 
reforma tributária taxando lucros e dividendos, 
assim como as grandes fortunas e heranças. 
Apenas com a retomada do crescimento, 
geração de emprego e melhora da economia 
será possível mudar os rumos da crise.

A Previdência Social é uma conquista 
dos cidadãos na Constituição de 1988, e 
se baseia nos princípios da solidariedade e 
humanidade, garantindo qualidade de vida e 
dignidade aos idosos e vulneráveis. O modelo 
de reforma hoje em discussão no Congresso 
Nacional representa um retrocesso e um 
ataque contra o povo trabalhador e é contra 
ele que manifesto meu repúdio.

Carmópolis de Minas, 29 de abril de 
2019.

Vereador Marcelo de Freitas dos 
Reis (DEM)

Vice Presidente da Mesa Diretora

Foi aprovado pela Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas, projeto de lei 
complementar do Poder Executivo que dispõe 
sobre alterações dos anexos I e II da Lei 
Complementar nº 83/2018. De acordo com 
justificativa do prefeito Geraldo Antônio da 
Silva (PSD), a iniciativa tem por objetivo 
acrescentar a escolaridade nos cargos criados 
por aquela lei, em vista de futura realização de 
concurso público. 

Para os cargos de professor de 6º ao 9º 
- (Português, Matemática, Geografia, História, 
Ciências, Inglês e Ensino Religioso)	
será exigido nível superior completo em Letras, 
Matemática, Geografia, História, Ciências 
Biológicas e superior completo com 
licenciatura plena em ensino religioso ou outra 
licenciatura, acrescida de pós-graduação em 
ensino religioso ou ciências religiosas.

As mudanças atingem ainda os 
seguintes cargos: fiscal de posturas	 02 - nível 
médio completo; tesoureiro 01 - nível médio 
completo; professor de educação física 05 
- superior completo em educação física; 
psicopedagogo 02 - nível superior completo em 
psicologia ou pedagogia com especialização 
em psicopedagogia; fiscal ambiental 01 - nível 
médio completo/técnico em meio ambiente; 
técnico em enfermagem -nível médio 
completo/técnico em enfermagem; técnico em 
radiologia - nível médio completo/técnico em 
radiologia; assistente social II - nível superior 

completo em serviço social; enfermeiro II 
- nível superior completo em enfermagem; 
professor de educação infantil/creche - nível 
médio completo/magistério; fiscal sanitário	
01- nível médio completo.

O cargo de fiscal de obras e serviços, 
criado pela Lei nº 09, de 09/11/1999, passa para 
o Nível XII, da Tabela dos Servidores Públicos 
Municipais, com nível médio completo. O 
cargo de eletricista passa a exigir habilitação 
de eletricista predial.

No texto da justificativa enviada 
aos vereadores, o prefeito informou que os 
cargos de professor de 6º ao 9º ano serão 
desmembrados de acordo com as disciplinas, 
como: português, matemática, geografia, 
história, ciências, inglês e ensino religioso. O 
cargo de fiscal de obras e serviços está sendo 
alterado do nível IX, para o nível XII, ficando 
em conformidade com o fiscal ambiental e ao 
cargo de eletricista foi acrescentada exigência 
de curso de capacitação na área de elétrica 
predial.

Disse o prefeito que o objetivo da 
aprovação do projeto, para o qual solicitou 
tramitação em regime de urgência, é que o 
município irá promover o concurso público 
e mediante o cadastro no sistema FISCAP - 
Sistema de Fiscalização dos Atos de Pessoal, 
junto ao Tribunal de Contas do Estado de 
Minas Gerais, se torna necessária a colocação 
da escolaridade.

Nova lei acrescenta 
escolaridade a cargos 

públicos de Carmópolis Está definitivamente 
proibido o uso de cones, 
faixas sinalizadoras, 
caixotes ou qualquer 
outro meio que obstrua o 
estacionamento regular de 
veículos nas vias públicas 
do município de Carmópolis 
de Minas. Foi o que decidiu, 
por unanimidade, o plenário 
da Câmara Municipal, ao 
aprovar projeto de lei do 
vereador Marcelo de Freitas 
dos Reis (DEM) - foto.  

De acordo com 
o texto da matéria, fica 
vedada aos particulares a 
utilização de cones, faixas 
sinalizadoras, caixotes ou 
qualquer outro meio que 
obstrua o estacionamento 
regular de veículos nas vias 
públicas do município de 
Carmópolis de Minas, sem a 
prévia autorização do Poder 
Executivo. A utilização 
de cones ou faixas de 
sinalização será autorizada 
excepcionalmente, nas 
hipóteses de urgência, 
emergência ou quando a 
segurança e incolumidade 
de pessoas assim 
justificarem e, ainda assim, 
somente no período em 
que permanecer a situação 
excepcional.

Marcelo esclareceu, 
em sua justificativa, que a 
proibição tem como objetivo 
melhorar o oferecimento de 
vagas de estacionamento no 
centro da cidade, acabando 
com a grande quantidade 
de cones espalhados nas 
vias públicas, para reservas 
desses espaços. 

Salientou que a 
colocação indevida de 
cones nas vias públicas 
por particulares, ou até 
mesmo por comerciantes 
sem autorização do órgão 
de trânsito ou do Poder 

Câmara proíbe reserva de 
vagas de estacionamento 

João Bosco Ribeiro

Executivo é proibida, 
pois cria obstáculos 
desnecessários, prejudica a 
fluidez do tráfego, podendo 
atrapalhar até mesmo a 
manobra de uma ambulância 
e outros veículos em 
determinados lugares.

Observou o vereador 
que os cones podem ser 
utilizados como sinalização 
temporária, tais como 
operação de fiscalização 
de trânsito para sinalizar 
buracos, obras e desvios, 
dentre outros, devendo 
ser observada a distância 
entre eles, que varia de 
acordo com a velocidade 
de aproximação do veículo, 
conforme resolução 
160/2004 do Contran.

Pontuou, ainda, que o 
artigo 90, parágrafo primeiro 
do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) diz que o 
órgão ou entidade de trânsito 
com circunscrição sobre a 
via é a única responsável pela 
implantação de sinalização 
e que inclusive responde 
judicialmente pela falta 
dela. Portanto, atrapalhar o 
trânsito com cones, caixotes 
e outros objetos é passivo de 
recolhimento e até multa. 

E concluiu o 
propositor, afirmando que 
a iniciativa visa ainda 
disciplinar a pintura de 

faixas, o que também 
vem sendo praticado por 
particulares.

Munir – Projeto de 
Marcelo – Parabenizou seu 
colega, pois é vergonha 
o que ocorre. Tomara 
que o Executivo tome as 
providências necessárias de 
retirar esses caixotes e cones 
de rua, que prejudicam o 
trânsito de Carmópolis. 
Estou aqui para representar 
o povo e não um grupo.

Durante a sessão 
ordinária da Câmara 
realizada no dia 29 de abril 
de 2019, o vereador Sérgio 
Damião Morais (PSDB) 
parabenizou Marcelo 
pelo projeto. Também 
o vereador José Munir 
Machado (PSDB) aplaudiu 
a iniciativa, pois, segundo 
ele, é vergonhoso o que 
ocorre nas ruas da cidade. 
“Tomara que o Executivo 
tome as providências 
necessárias de retirar esses 
caixotes e cones de rua, que 
prejudicam o trânsito de 
veículos. Estou aqui para 
representar o povo e não 
um grupo”, argumentou 
Munir.

O Executivo 
Municipal regulamentará a 
Lei no prazo de até sessenta 
dias contados a partir da sua 
publicação.

MOÇÃO DE REPÚDIO
Reforma da Previdência

Requerimentos individuais
Célio Roberto Azevedo (PSD)
Posto de Saúde do Bairro Santo 

Antônio - Que seja encaminhado ao Poder 
Executivo, para analisar a possibilidade de 
colocar um toldo no Posto de Saúde do Bairro 
Santo Antônio, tendo em vista que pacientes 
se queixam de que o local onde aguardam 
atendimento fica totalmente exposto ao sol. 

Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD)
Rua 21 de Abril - Que seja 

encaminhado ao Setor de Assistência Social, 
atendendo reivindicação de moradores da Rua 
21 de Abril, no Bairro Santo Antônio, que se 
sensibilizaram com a situação do morador da 
via, residência nº 90, senhor Clésio Aparecido 
Xavier, um senhor carente e já idoso que 
mora sozinho, que está residindo numa 
casa com o telhado em péssimas condições, 
com vazamentos e risco de desabamentos, 
inclusive uma parte já desabou. Eles pedem 
que seja vista a possiblidade de reforma desse 
telhado com a maior brevidade possível, para 
que esse senhor possa ter condições mais 
dignas de moradia. 

Sanitários públicos - Que seja 
analisada a possibilidade de construir 
banheiros na Praça dos Passos, tendo em vista 
reivindicação de vários munícipes. 

Povoado do Urubu - Que seja 
encaminhado ao Setor de Obras para que 
seja efetuada a manutenção da estrada do 
Povoado do Urubu que dá acesso à Cachoeira 
dos Dias, tendo em vista que a mesma se 
encontra em péssimas condições de tráfego, 
não havendo possibilidade de passagem 
no local. Colocação de um mata-burro na 
divisa dos terrenos do senhor Vicente com 
senhor Ladico e desentupimento de outro na 
divisa do senhor conhecido popularmente 
como “Pingo” com o senhor Vicente, nas 
proximidades do córrego que passa pela 
estrada principal no Povoado do Urubu.  

Cachorros de rua - Que seja 
encaminhado aos setores competentes, para 
que sejam tomadas as devidas providências, 
quanto aos cachorros que se encontram soltos 
nas ruas de nossa cidade, oferecendo riscos 
à população, tendo, inclusive, atacado duas 

pessoas. 

Dirceu da Silva (PSD)
Vagas preferenciais para cadeirantes 

- Que seja encaminhado ao Poder Executivo, 
o pedido para a colocação de placas contendo 
vagas preferenciais para cadeirantes no local 
onde havia ponto de táxi em frente à Santa 
Casa, que servirá também para atender aos 
enfermos que necessitam de atendimento 
hospitalar. 

Antônio Gabriel Francisco 
Rabelo Lara (PSDB)

Patrolamento de estradas rurais - 
Que seja encaminhado ao Poder Executivo, 
pedido para que seja efetuado o patrolamento 
nas estradas principais e estradas de acesso 
às propriedades rurais nos povoados do 
Córrego Fundo, Peão e Japão Grande, bem 
como estrada que dá acesso ao Povoado do 
Matias. Justifico meu pedido, tendo em vista 
o péssimo estado de conservação.  

Povoado do Jambo - Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, o pedido 
para que seja efetuado o patrolamento, bem 
como a abertura e construção de cacimbas 
se necessário, nas estradas de acesso ao 
Povoado do Jambo, bem como nos locais 
que passam pelas propriedades dos senhores 
Geraldo Magela Lara e Vicente Donizete 
Lara, esclarecendo que ambos pedem que 
sejam utilizados os espaçamentos conforme 
constante nas letras a e b do inciso XXI do 
artigo 182 da lei Orgânica Municipal.  Artigo 
182 ...XXI – definição de normas a serem 
cumpridas referentes ao espaçamento das 
estradas municipais, vicinais e secundárias, 
de atendimento ao meio rural, da seguinte 
forma: a) as estradas deverão ter no mínimo 
08 (oito) metros de leito e 2 (dois) metros de 
cada lado para as devidas cercas divisórias. 
b) na construção e conservação das estradas 
rurais não pavimentadas, fica autorizado 
o Poder Público Municipal a retirar as 
enxurradas do leito das estradas. Justifico 
meu pedido, tendo em vista o péssimo estado 
de conservação das estradas e o estreitamento 
das vias, dificultando o tráfego de veículos 
pesados. 
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Sete, dos onze vereadores de 
Carmópolis de Minas, participaram, em 
Brasília (DF), de 8 a 11 de abril de 2019, 
da XXII Marcha a Brasília em defesa dos 
municípios, evento anual realizado pela 
Confederação Nacional dos Municípios 
(CNM), que reuniu mais de nove mil 
gestores municipais na capital do país, no 
maior encontro de autoridades locais da 
América Latina.  O assunto foi amplamente 
abordado na Câmara Municipal, durante 
a sessão ordinária realizada no dia 15 de 
abril de 2019, quando os participantes 
mostraram a importância do evento, 
enquanto oportunidade de habilitação dos 
parlamentares e fonte de recursos para o 
município. 

O líder do governo no plenário, 
vereador Geraldo Lucas (DEM) informou 
ter sido a terceira vez que participou da 
Marcha, que, segundo dados da CNM, ao 
longo dessas duas décadas já conseguiu 
para Carmópolis o montante de R$ 77 
milhões. Lucas disse que tem orgulho 
de ser um vereador atuante, que busca 
recursos para Carmópolis mesmo fora da 
esfera municipal. Segundo ele, a Marcha 
também já rendeu outros lucros para o 
município, como os royalties do petróleo 
e a aprovação, pelo Senado, da Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) 61, que 
vai mandar dinheiro direto das emendas 
parlamentares via Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). Também está 
previsto o aumento de 1% do FPM 
referente ao mês de setembro de 2019. 

De acordo com o líder, no nível 
estadual, por meio da Associação Mineira 
dos Municípios (AMM), já foram gerados 
cerca de R$ 7 milhões para Carmópolis. 
“No total são R$ 84 milhões, o que daria 
para manter o orçamento de Carmópolis 
por dois anos consecutivos”, observou 
o vereador. Por tudo isto, Geraldo Lucas 
avalia a participação na Marcha como 
totalmente válida. 

O vice-presidente do Legislativo, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) destacou sua participação, durante 
a Marcha a Brasília, de palestra sobre a Lei 
8.666 – Lei das licitações, originalmente 
elaborada para trazer economia aos 
municípios, mas que, ao contrário, acaba 
gerando mais gastos. Observou que o 
texto legal impõe diversos entraves à 
administração, provocando aumento nos 
custos de obras e serviços. “Sabemos que 
os preços oferecidos em licitações para o 
poder público costumam ser até três vezes 
maior que o oferecido pela mesma empresa 
a particulares”, revelou ele, situando a Lei 
como uma forma de onerar ainda mais a 
administração pública, daí a necessidade 
de ser alterada o mais rápido possível.

Disse Marcelo que é sempre muito 
bom o vereador se qualificar e aprender, em 
palestras e cursos de capacitação, trazendo 
coisas positivas para o município. É o caso 
da Marcha a Brasília, que também abriu aos 
vereadores a oportunidade de reivindicar 
novos recursos para a cidade, por meio 
de contatos com deputados, senadores e 
até mesmo ministros. Ele citou conversa 
com o senador Carlos Viana (PHS-MG), 
juntamente com seu colega vereador 
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD), oportunidade em que reivindicou 
melhorias para Carmópolis, o mesmo 
ocorrendo durante visita ao gabinete do 
senador Rodrigo Pacheco (DEM-MG) e 

conversa com o deputado Domingos Sávio 
(PSDB-MG). “A gente participa de um 
evento e aproveita para buscar recursos na 
esfera federal”, esclareceu. 

Para Célio Roberto Azevedo (PSD) 
a Marcha a Brasília foi muito gratificante 
e produtiva. Destacou a necessidade 
de participação do vereador, pois é a 
oportunidade para adquirir conhecimentos, 
sem os quais não pode legislar. “O melhor 
investimento que uma casa parlamentar faz 
é no próprio parlamentar”, argumentou. 

Também sobre a viagem à 
capital do país, o vereador José Munir 
Machado (PSDB) disse que se tratou 
de uma experiência muito gratificante, 
incentivando seus colegas a participarem 
cada vez mais, pois no exercício da 
vereança não basta comparecer às sessões 
ordinárias do Legislativo. Também de 
nada adianta o vereador levantar cedo 
e ir para as ruas cumprimentar e bater 
nos ombros das pessoas, distribuindo 
dinheiro, sabendo que agrada a cem 
pessoas, mas ficam vinte mil habitantes 
prejudicados. Para ele o vereador precisa 
pensar no município e não apenas em 
algumas pessoas.

Disse Munir que em sua primeira 
participação conseguiu melhorar sua 
experiência enquanto parlamentar, 
confirmando que Carmópolis já está 
recebendo muito por isto. “Os vereadores 
não foram passear, mas sim trabalhar em 
Brasília”, grifou, citando um encontro 
com o deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG), ao qual solicitou uma 
emenda ao orçamento da União em favor 
do município, recebendo dele resposta 
positiva. 

Onaldo José dos Santos (PSDB) 
congratulou-se com os colegas vereadores 
que participaram da Marcha a Brasília, 
esperando que a movimentação gere bons 
recursos para o município. Para ele, os 
vereadores realmente devem lutar por 
Carmópolis. 

O secretário do Legislativo, 
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) considerou que a maior força capaz 
de trazer benefícios para Carmópolis de 
Minas é a Marcha a Brasília, em vista dos 
contatos e reivindicações que são feitos. 
Lembrou que o evento deste ano contou 
com a presença de autoridades como o 
presidente da República, Jair Bolsonaro 
(PSL); presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ); presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP); ministros 
da Justiça Sérgio Moro; Meio Ambiente, 
Ricardo Salles; Economia, Paulo Guedes 
e ministra da Agricultura Teresa Cristina; 
entre outros. 

Betinho destacou a grandeza do 
Evento e sua capacidade em mobilizar 
políticos de todo o país. Para ele, se 
não houvesse a grande participação 
de prefeitos e vereadores, nada seria 
conseguido. Também lá acontecem 
manifestações contra problemas de 
âmbito nacional e quanto mais força 
se faz, mais se consegue. E concluiu, 
manifestando sua gratidão ao senador 
Carlos Viana, pela atenção dada a ele e 
ao seu colega Marcelo, durante visita ao 
seu gabinete.

Participaram da Marcha a Brasília 
os vereadores Marcelo; Betinho; Célio; 
Antônio Gabriel; Geraldo Lucas; João 
Francisco e José Munir.

Marcha a Brasília 
mobiliza a Câmara

João Bosco Ribeiro

Município conclui reforma do 
posto de saúde do Bom Jardim 

Foi concluída e 
inaugurada a obra de 
reforma do posto de 
saúde do distrito de Bom 
Jardim das Pedras, no 
município de Carmópolis 
de Minas. A iniciativa do 
Poder Executivo recebeu a 
aprovação e os elogios de 
vereadores, que abordaram 
o assunto durante a sessão 
ordinária realizada no dia 
29 de abril de 2019. 

Para o presidente da 
Câmara, vereador Antônio 
Pinto de Vasconcelos 
(PSD) -foto-, a obra mostra 
o respeito do prefeito 
pela saúde da população. 
Parabenizando o chefe do 
Executivo pela iniciativa, 
Antônio Pinto grifou que 
a saúde pública sempre 
deve ser destacada 
como prioridade pelas 
administrações municipais, 
pois se trata do bem mais 
precioso da existência 
humana.

Do mesmo modo o 
vereador Dirceu da Silva 
(PSD) aplaudiu o prefeito 
pela inauguração. Disse 
que a obra ficou muito boa 
e que o distrito merece essa 
atenção, assim como todas 
as outras comunidades 
rurais. Dirceu lembrou que 
as obras nas comunidades 
do Japão Grande e Pará 
também ficaram a contento. 
Disse, ainda, que o prefeito 
precisa dar apoio ao 
distrito, especialmente no 
que diz respeito à segurança 
pública. 

O vereador criticou, 
entretanto, a administração 
municipal, que, segundo 
ele, apesar de estar no poder 
há sete anos, ainda não 
concretizou sua promessa 
de construção de um posto 
de saúde no povoado da 
Gerais, mesmo já existindo 
o terreno destinado à 
unidade. Acrescentou que, 
para aquele povoado, foi 
realizada até agora apenas 
uma obra de asfaltamento, 
serviço mal feito, com a 
empresa responsável se 
comprometendo a executar 
os acertos até o dia 8 de 
maio, o que até naquela 
data não havia ocorrido. 
Informou que o pequeno 
valor por ele conseguido 
acabou dividido entre 
duas comunidades e 
que as localidades da 
Gerais, Formiga e Bairro 
Aparecida estão há sete 
anos esquecidos, apesar 
das várias verbas que 
já foram depositadas na 
conta da Prefeitura. E 
pediu ao prefeito que olhe 
com carinho por essas 
três comunidades, por ter 
sido um compromisso de 
campanha.

Em resposta, o líder 
do governo na Câmara, 
vereador Geraldo Lucas 

(DEM), reconheceu os 
direitos da comunidade da 
Gerais em relação ao setor 
de saúde, mas discordou 
da afirmativa de Dirceu, 
segundo a qual a comunidade 
não foi beneficiada com 
nada. Pelo contrário, o 
líder do governo citou o 
sinal de telefonia celular 
recentemente instalado no 
distrito de Bom Jardim das 
Pedras, cobrindo também 
os povoados da Gerais 
e Formiga. Para Luas, 
somente por isso o segundo 
mandato do prefeito já valeu 
a pena. 

Sobre a obra de 
asfaltamento, o líder 
argumentou que, se a 
empresa prestou um serviço 
de má qualidade, o prefeito 
não é conivente com isso. 
Caso os problemas não 
sejam sanados no prazo 
estabelecido, todas as 
medidas legais cabíveis 
serão tomadas pela atual 
administração. 

Lucas congratulou-se 
com o prefeito e secretária 
da Saúde, juntamente 
com setores de licitação e 
convênios da Prefeitura; 
secretário de Obras e 
Infraestrutura Urbana e 
Rural, Carlos Antônio 
Nascimento; senador 
Antônio Anastasia (PSDB-
MG), que direcionou 
recursos para a obra, com 
melhoramentos para os 
usuários e também para os 
profissionais da saúde, que 
poderão desenvolver suas 
atividades de maneira bem 
mais eficiente. 

O vice-presidente da 
Casa, vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM), 
também destacou a 
importância da inauguração. 
Disse ter se sentido honrado 
durante a solenidade, pois 
o posto foi construído 
e inaugurado durante a 
administração do saudoso 
doutor Silas Faleiro, quando 
ele era o secretário da Saúde 
e por isso se orgulha muito 
de ter feito parte do projeto, 
voltando agora com o 
prefeito Geraldo Antônio 
da Silva para reinaugurar 
a unidade, que recebeu 
novas melhorias, incluindo 
estruturas de acessibilidade, 
ótimo acabamento interno, 
tendo, por isso, a certeza 
de que a população do 

distrito agradece a atual 
administração. 

O vereador João 
Francisco Vieira (PSD) 
afirmou que não pode estar 
presente à inauguração, 
mas agradeceu ao prefeito, 
ao vice-prefeito José Omar 
Paolinelli, como também 
a toda equipe do governo 
municipal. Disse, ainda, 
que os vereadores também 
precisam ser eternamente 
gratos ao saudoso ex-
prefeito Silas Faleiro, a 
quem se deve a construção 
daquela unidade.

O tesoureiro da Mesa 
Diretora da Câmara, vereador 
Célio Roberto Azevedo 
(PSD), congratulou-se com 
o governo municipal pela 
belíssima obra, afirmando 
que a comunidade do Bom 
Jardim das Pedras merece 
e necessita desse serviço. 
Ele agradeceu, também, ao 
vice-prefeito, à secretária da 
Saúde Daniela Leite Garcia 
e a toda sua equipe.

José Munir Machado 
(PSDB) parabenizou o 
prefeito de Carmópolis 
e o povo do distrito de 
Bom Jardim das Pedras, 
destacando que se trata de 
uma comunidade muito 
numerosa, que realmente 
necessita da estrutura. 
Nesse sentido, tudo o que 
o prefeito fizer será de sua 
obrigação.

Onaldo José dos 
Santos (PSDB) parabenizou 
a administração e a 
secretária de Saúde pela 
obra, incluindo a nova 
estrutura de acessibilidade.

Sérgio Damião 
Morais (PSDB) também 
aplaudiu a iniciativa do 
prefeito, em vista da 
importância da obra para o 
setor de saúde municipal.

O secretário da Mesa 
Diretora, Gilberto Arnaldo 
de Freitas - Betinho (PSD) 
encerrou as manifestações, 
também com discurso 
elogioso sobre a grandeza 
das obras concluídas no 
posto de saúde do distrito, 
afirmando ser a iniciativa 
muito importante para a 
população. E destacou 
a competência dos 
funcionários municipais 
responsáveis por todo o 
andamento do projeto.
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Participando da sessão ordinária da Câmara 
Municipal realizada no dia 01 de abril de 2019, em que 
a presidente da Associação Comercial e Industrial de 
Carmópolis de Minas (ASCINCAR), Sônia Aparecida 
Cordeiro Padilha, pediu apoio dos vereadores para 
solucionar problemas relacionados ao comércio, o chefe 
de gabinete da Prefeitura, Gilberto Rabelo Silveira (foto), 
admitiu que realmente a situação do trânsito é caótica na 
cidade, mas lembrou que uma das principais razões para 
que isso ocorra é o excesso de veículos. 

De acordo com Gilberto Rabelo, Carmópolis 
possui hoje cerca de onze mil veículos, numa cidade de 
apenas 19 mil habitantes, que não foi planejada para essa 
intensidade de fluxo, possuindo ruas estreitas e carência 
de espaços. Salientou que a Prefeitura está procurando 
soluções, por meio da mobilidade urbana instituída por 
lei federal, que deu prazos aos entes federados para 
elaborarem seus planos. 

“Estamos concluindo a licitação para contratar 
empresa que irá assessorar a Prefeitura sobre o trabalho, 
gerando projeto de lei a ser votado na Câmara”, adiantou 
o chefe de gabinete. Ele também revelou que o Poder 
Executivo também caminha para a elaboração do sistema 
municipal de trânsito. 

Sobre o problema dos lotes sujos, garantiu Gilberto 
Rabelo que a Prefeitura tem notificado muito bem os 
infratores e caso não haja sucesso, o Poder Judiciário 
será acionado para que sejam emitidos mandados, 
autorizando a entrada de funcionários municipais nos 
imóveis, a fim de promoverem a devida limpeza. 

Quanto ao som alto em veículos de propaganda, 
afirmou o chefe de gabinete que é preciso definir os 
horários em que esse tipo de atividade seja permitido.

Para diminuir as dificuldades no fluxo de veículos 
no centro da cidade, ele pediu à Câmara que envie 
requerimento à Prefeitura, solicitando mudanças nos 
horários de circulação do caminhão do lixo. “Vamos 
chamar o Serviço de Saneamento Ambiental Municipal 
(SESAM) para resolver a questão”, concluiu.

Sobre os horários do caminhão do lixo, o vice-
presidente da Câmara, vereador Marcelo de Freitas dos 
Reis (DEM) afirmou que vem trabalhando sobre isso com 
o SESAM há bastante tempo, mas somente no diálogo 
parece que não será possível resolver. Ele revelou, então, 
que já tem pronto um projeto de lei a ser apreciado 
pela Câmara, disciplinando o setor. Marcelo também 
cobrou da administração municipal dar sequência ao 
projeto de instalação de câmeras no centro comercial 
de Carmópolis, que no momento se encontra paralisado 
por problemas verificados na empresa vencedora da 
licitação. 

A grande participação de fiéis 
católicos, o esforço de voluntários, 
o trabalho ministerial dos sacerdotes 
e a boa organização dos eventos 
ligados à Semana Santa de 2019 em 
Carmópolis de Minas foram motivos de 
manifestações de vereadores, durante a 
sessão ordinária da Câmara Municipal 
realizada no dia 22 de abril de 2019. 

O vice-presidente do Legislativo, 
Marcelo de Freitas dos Reis (DEM) 
parabenizou a Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo pela bela realização da 
Semana Santa, com grande participação 
do povo, como também ao pároco, 
padre Jorge Pereira de Sousa Júnior e a 
toda equipe que trabalhou em favor do 
evento religioso. 

Também o tesoureiro da Mesa 
Diretora, Célio Roberto Azevedo (PSD) 
congratulou-se com a paróquia e com o 
povo de Carmópolis. Seu colega Dirceu 
da Silva (PSD) acrescentou aos elogios 
o evento realizado no distrito de Bom 

Jardim das Pedras, onde também, segundo 
ele, ocorreu uma bela Semana Santa. 

O líder do governo no plenário, 
Geraldo Lucas (DEM) destacou a 
participação dos fiéis, que segundo ele 
abraçaram a Igreja, participando em 
massa das celebrações. E fez um elogio 
especial à atuação da Banda de Música 
Santa Cecília, enobrecendo o evento 
religioso com sua qualidade artística. 
Ele apontou, ainda, como ponto 
positivo, o trabalho dos voluntários, de 
maneira especial do seu colega vereador 
Betinho, tradicionalmente presente na 
organização daquela celebração.

João Francisco Vieira (PSD) 
também destacou as celebrações no 
distrito de Bom Jardim das Pedras, 
agradecendo à comissão organizadora, 
a todos que auxiliaram e àqueles que lá 
estiveram como visitantes.

Onaldo José dos Santos (PSDB) 
aplaudiu a realização da Semana 
Santa, especialmente os belos sermões 

pronunciados e as comunidades rurais, 
que viveram esses momentos com fé 
e presença. Parabenizou a paróquia 
e todos que trabalharam, do início ao 
fim do evento, incluindo o Setenário 
de Dores e os festejos do Domingo de 
Ramos. 

O líder da bancada do PSDB, 
vereador Antônio Gabriel Francisco 
Rabelo Lara, classificou o evento 
como “brilhante e significativo para 
a comunidade cristã”, estacando o 
trabalho de coordenação do pároco, 
padre Jorge. 

Finalmente o secretário da Mesa 
Diretora, Gilberto Arnaldo de Freitas 
- Betinho (PSD) congratulou-se com 
todos os sacerdotes que prestaram 
seus serviços à comunidade católica 
no período da Semana Santa e Páscoa, 
especialmente com o pároco, padre 
Jorge, pelo zelo e preocupação com 
todos os paroquianos, buscando 
sempre o melhor.

Vereadores exaltam fé e 
participação na Semana Santa

Entra em operação antena 
de celular do Bom Jardim 

Já entrou em atividade a antena de transmissão 
de sinal de telefonia celular, instalada pela Prefeitura 
de Carmópolis de Minas no distrito de Bom Jardim das 
Pedras. O sistema passou a oferecer o sinal da operadora 
Vivo, abrangendo também os povoados próximos ao 
distrito. Vereadores aplaudiram a iniciativa durante a sessão 
ordinária da Câmara Municipal realizada no dia 15 de abril 
de 2019.

Abrindo as manifestações, o líder do governo no 
plenário, vereador Geraldo Lucas (DEM) disse que a 
antena era sonho dos moradores do distrito e dos povoados 
circunvizinhos. Lembrou que o Poder Legislativo lutou 
muito pela instalação do sistema. Lucas informou que o 
sinal atinge também os povoados da Formiga, Gerais, parte 
do Capão, parte do povoado da Mata, Olhos D’água e até 
a comunidade da Aguadinha, município de Passa Tempo, 
onde residem muitos carmopolitanos. Ao todo cerca de três 
mil pessoas passam a ter acesso direto ao sinal.

O vereador Célio Roberto Azevedo (PSD) aplaudiu a 
entrada em operação do sistema, deixando seu agradecimento 
ao deputado estadual Cássio Soares (PSD), ao deputado 
federal Domingos Sávio (PSDB-MG), ao prefeito Geraldo 
Antônio da Silva (PSD) e a todos os vereadores que lutaram 
pela melhoria, especialmente a Dirceu e João Francisco, 
que residem naquela região.  

Também o vereador João Francisco agradeceu 
a todos que lutaram em favor da disponibilização do 
sinal de celular no distrito e povoados próximos. Deixou 
um agradecimento especial à Associação Comunitária 
de Bom Jardim das Pedras, pelo trabalho desenvolvido 
para transformar o sonho em realidade e à administração 
municipal 2013/2016. Ele também agradeceu aos seus 
colegas vereadores e parlamentares estaduais e federais que 
ajudaram a conseguir esse bem em favor da coletividade. 
“Muitos não acreditavam nos vereadores e alguns queriam 
até apostar que a obra não seria viabilizada”, disse o 
vereador em tom de desabafo. 

José Munir Machado (PSDB) congratulou-se com a 
população do distrito pela conquista e afirmou que a obra 
deve-se ao esforço dos vereadores junto ao prefeito, que 
havia assumido esse compromisso durante a campanha e 
que agora consegue cumprir. 

Onaldo José dos Santos (PSDB) também aplaudiu a 
atual administração municipal pela instalação da antena, que 
chega como uma grande conquista para todo o município e 
não somente para o distrito.

Sérgio Damião Morais (PSDB) parabenizou a 
comunidade do distrito pela vitória, destacando o trabalho 
do vereador João Francisco, para ele o principal responsável 
pela conquista. 

Fechando as manifestações, o vereador Gilberto 
Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD) fez um elogio a todos 
aqueles que trabalharam em favor da instalação da estrutura. 
E concluiu, citando o trabalho do ex-vereador Antônio 
Batista Oliveira (Tonho do Cicinho), que também lutou 
muito pela concretização do projeto.

Morador propõe que agentes 
da dengue notifiquem 

proprietários de lotes sujos

O cidadão Edson 
Rodrigues de Oliveira 
ocupou o espaço dedicado 
à “Tribuna Livre”, durante a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no dia 
29 de abril de 2019, para 
oferecer uma sugestão, 
com o objetivo de agilizar 
a entrega de notificações 
a proprietários de lotes 
sujos, auxiliando, assim, na 
prevenção da dengue. 

De acordo com ele, 
os próprios agentes da 
dengue, ligados à Secretaria 
da Saúde, poderiam entregar 
as notificações e multas, já 
que visitam todas as casas e 
conhecem todos os imóveis, 
inclusive os lotes que podem 
oferecer problemas. 

Sobre o assunto, José 
Munir Machado (PSDB), 
historiou que há seis anos os 
vereadores vêm cobrando 
ações efetivas contra a 
presença de lotes sujos na 
região urbana do município, 
mas somente agora 
isso parece estar sendo 
concretizado. Destacou 
que os reiterados pedidos 
dos vereadores de nada 
adiantaram. Lembrou que 
ele e seus colegas enviaram 
à Prefeitura requerimentos 
formais ou pedidos verbais, 
sempre sem sucesso, 
e que somente após a 
manifestação de um grupo 
de Whatsapp do Bairro Boa 
Vista, cobrando soluções, 
é que o serviço começou 
a evoluir. “Os vereadores 
não foram atendidos, 
mas o que queremos é 
que tudo funcione, e isso 
está ocorrendo agora”, 
constatou. 

Ainda sobre a 
dengue, o vereador Onaldo 

José dos Santos (PSDB) 
relatou que o hospital de 
Carmópolis está ficando 
superlotado de pessoas à 
procura de atendimento, 
com pacientes recebendo 
aplicação de soro até mesmo 
em macas. E acrescentou 
que, de fato, é preciso 
se preocupar com isso, 
combatendo o problema dos 
lotes sujos.

O líder do bloco 
parlamentar do PSDB, 
vereador Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara, 
também lembrou que os 
vereadores vêm cobrando 
uma atitude do governo 
municipal desde o início a 
legislatura e que realmente 
agora estão sendo feitas 
as notificações para que 
os proprietários efetuem a 
limpeza dos lotes, além de 
outras ações que podem 
combater o mosquito. 
Confirmou que o hospital 
tem recebido grande 
quantidade de pacientes, 
muitos deles sendo atendidos 
até nos corredores. Informou 
que o Pronto Atendimento 
não está dando conta do 
serviço e pediu ao prefeito 
que costurasse um acordo 
com a Santa Casa, para a 
disponibilização de mais um 
médico no PA.

Também o secretário 
da Mesa Diretora, vereador 
Gilberto Arnaldo de Freitas 
- Betinho (PSD) alertou para 
o problema, afirmando que 
a dengue não é brincadeira 
e a população precisa se 
conscientizar sobre os 
cuidados necessários com 
a limpeza de suas casas, 
quintais e lotes vagos, 
evitando ainda o acúmulo 
de lixo em locais indevidos, 
pois caso contrário as 
soluções ficarão cada vez 
mais distantes.

Chefe de gabinete admite 
problemas no trânsito

João Bosco Ribeiro
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O secretário da 
Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas, vereador Gilberto 
Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) - foto - apresentou, 
durante a sessão ordinária 
realizada no dia 22 de abril 
de 2019, um esclarecimento 
da Secretaria Municipal 
da Saúde sobre os casos 
de dengue notificados no 
município em 2019. A 
relação atualizada até o 
dia 17 de abril trazia 168 
notificações, das quais 18 
positivos; 05 negativos; 
02 indeterminados; 
02 descartados e 141 
aguardando resultados de 
exames.

Segundo a Secretaria, 
foram seguidas todas as 
normas técnicas em casos de 
epidemia, com tratamento 
focal em toda área em que há 
casos notificados e bloqueio 
de transmissão com UBV 
Costal em boa parte das áreas 
em que existiam pacientes 
notificados. Ainda de acordo 
com a Secretaria, pela 
porcentagem de incidência, 
o UBV Costal não consegue 
ser totalmente eficaz, já 
tendo sido solicitado à 
Secretaria de Estado o UBV 
Pesado (fumacê), estando 
o município aguardando 
na fila. Enquanto isso, 
continuarão os bloqueios 
com o UBV Costal em áreas 
prioritárias. 

O vereador advertiu, 
entretanto, que de nada 
adianta a preocupação 
da Secretaria, diante dos 
descasos da população. Citou 
que próximo ao cemitério do 
Bairro Cachoeirinha já existe 
um novo depósito de lixo e 
que outro ponto vulnerável 
é o chamado “Buracão”, 

O excesso de 
pacientes aguardando por 
atendimento no Pronto 
Atendimento da Santa 
Casa de Carmópolis de 
Minas e a demora no 
oferecimento dos serviços 
levou o tesoureiro da 
Câmara Municipal, 
vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD) -foto à 
direita- a se manifestar 
durante a sessão ordinária 
realizada no dia 22 de 
abril de 2019.

Célio disse ter 
muito respeito pelos 
funcionários da Santa 
Casa, com os quais teve 
a honra de trabalhar, 
sabendo de seus 
compromissos com o 
povo carmopolitano. Mas 
presenciou uma situação 
lamentável: pacientes 
que permaneceram mais 
de oito horas aguardando 
atendimento, entre os 
quais crianças e idosos. 

Para ele, esse 
tipo de desatenção não 
pode mais acontecer e o 
povo precisa cobrar seus 
direitos. Afirmou que não 
estava ali para culpar a 
Santa Casa ou defender 
qualquer lado. Célio pediu 
ao líder do governo que 
levasse a reivindicação 
ao presidente da Casa e 
ao Poder Executivo, com 
o objetivo de reunir os 
responsáveis em torno da 

Carmópolis tem casos 
positivos de dengue

João Bosco Ribeiro

João Bosco Ribeiro

localizado próximo ao 
estádio do Tupanuara. Ou 
seja: a população não cumpre 
a sua parte, não coopera e 
não se preocupa com sua 
saúde. “Um bom trabalho 
depende da participação da 
comunidade”, concluiu o 
vereador.

Sobre o assunto o 
vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD) afirmou 
que o problema dos lotes 
sujos continua preocupando, 
de maneira especial os 
imóveis situados em 
volta da unidade do “Pró-
Infância”, estabelecimento 
frequentado por muitas 
crianças. Argumentou que, 
se um adulto que contrai 
a dengue já sofre muito, 
podendo chegar até a óbito, 
é fácil imaginar os perigos 
que cercam uma criança 
infectada. Célio alertou as 
autoridades do setor, para 
que tratem com atenção o 
problema, procurando os 
proprietários, verificando se 
já foram notificados, pois 
não se pode esperar que 
aconteça o pior para agir.

Dirceu da Silva (PSD) 
também destacou que os 
problemas envolvendo lotes 
sujos continuam ocorrendo 
e que o aumento do número 
de casos de dengue serve 

de alerta para que haja uma 
pressão maior, no sentido de 
promover a limpeza desses 
espaços urbanos.

O vereador Geraldo 
Lucas (DEM) – líder 
do governo na Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas havia abordado o 
tema já na sessão ordinária 
realizada no dia 15 de 
abril. O vereador alertou a 
população para o problema, 
que tem preocupado muito 
todo o Estado de Minas 
Gerais, que naquela data já 
contabilizava 81 mil casos 
da doença, num aumento de 
277% em relação a 2018. Em 
nível de Brasil o aumento é 
de 264,1%. 

Para o vereador, 
os números indicam a 
necessidade da população 
e das autoridades lutarem 
diariamente contra a 
proliferação do mosquito 
transmissor, que se instala 
e reproduz em vasilhas, 
plantas e objetos contendo 
água limpa represada. De 
acordo com o parlamentar, 
somente com a vigilância 
contínua dos moradores, 
limpando seus quintais, 
lotes, calhas e interior de 
suas casas, Carmópolis 
conseguirá se livrar desse 
grave problema.

Santa Casa mostra dificuldades 
no Pronto Atendimento

mesma mesa, para discutir 
e encaminhar soluções para 
o setor. Célio continuou, 
afirmando que o médico 
também não tem culpa, 
pois estava lá sozinho, 
sendo o único no plantão 
do Pronto Socorro, o que 
é muito pouco em vista da 
demanda pelos serviços. 
O profissional precisa 
descansar, se alimentar a 
ainda atender os casos de 
urgência, deixando o pronto 
socorro a descoberto. 

Célio pediu, em 
nome da sociedade 
carmopolitana, que haja 
diálogo, para se descobrir 
onde está o erro e solucionar 
definitivamente a questão. 
Lembrou o vereador que 
a Santa Casa é a porta de 
entrada dos pacientes do 
município, da qual todos 
dependem e que realmente 
desenvolve um belo 
trabalho. Mas um médico 

apenas para atender no 
pronto-socorro é pouco e 
a população sofre com o 
desatendimento. 

O vereador Dirceu 
da Silva (PSD) concordou 
com a manifestação de 
seu colega Célio, pois 
também constatou que o 
pronto-socorro do hospital 
se encontrava muito 
cheio no sábado anterior 
àquela data. Ponderou, 
entretanto, que o problema 
pode ter ocorrido por 
excesso de pacientes, 
em vista dos feriados da 
Semana Santa, quando 
a cidade recebe muitos 
turistas e carmopolitanos 
que residem em outras 
cidades. Ele entende que, 
nessas datas, deveria 
ocorrer um acordo entre a 
Santa Casa e a Secretaria 
Municipal de Saúde, com 
o objetivo de aumentar o 
número de plantonistas.

Ao aprovar, por unanimidade, projeto 
de lei complementar de autoria da Mesa da 
Câmara, o plenário do Poder Legislativo 
de Carmópolis de Minas alterou a Lei 
Complementar nº 37, de 24 de dezembro de 
2008, que dispõe sobre o quadro de pessoal 
da Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas. 

De acordo com o texto aprovado, 
fica criado o cargo de assessor de licitações 
e contratos, podendo ser de provimento em 
comissão, de recrutamento amplo e de livre 
nomeação e exoneração pelo chefe do Poder 
Legislativo, ou, por função de confiança, a 
ser exercido por servidor ocupante de cargo 
efetivo.

Entre suas atribuições, exercerá 
todo o assessoramento, direção, chefia, 
coordenação, planejamento, organização e 
controle pertinentes à respectiva área; dirigirá 
e chefiará o setor de licitações e assessorará 
a Mesa Diretora sobre procedimentos de 
compras e serviços conforme legislação 
federal e municipal, em especial a Lei 
8.666/93. Dirigirá todas as licitações, 
contratos e congêneres relativos a compras 
e despesas efetuadas pela Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas e assessorará a 
Mesa Diretora acerca dos procedimentos 
essenciais para a realização de licitações, os 
casos que há previsão legal para dispensa de 
licitação e sobre os contratos administrativos. 
A carga horária será de trinta horas semanais. 
O nível de escolaridade será superior, com 
bacharelado em direito, administração ou 
economia. 

Entre as atribuições do assessor 
jurídico, estão: assistir aos vereadores 
durante todas as reuniões plenárias, 
ordinárias e extraordinárias e outras em 
que for solicitado; emitir parecer em 
todos os projetos sujeitos à deliberação 
da Câmara Municipal; assessorar a Mesa 
Diretora na elaboração dos projetos de sua 
competência; elaborar as portarias e demais 
atos normativos requeridos à Câmara;

emitir parecer sobre a expedição 
de documentos requeridos à Câmara; 
assessorar a Câmara em todas as matérias 
submetidas à sua apreciação; representar 
a Câmara Municipal em todas as questões 
jurídicas em juízo ou fora dele;  assessorar 
a Comissão Permanente de Licitação da 
Câmara Municipal; assessorar e orientar as 
comissões da Câmara quando solicitado; 
prestar assistência na elaboração de todos os 
contratos, convênios, convenções, escrituras 
e outros congêneres de interesse da Câmara 
Municipal quando solicitado. 

Justificando o projeto, os membros 
da Mesa Diretora ressaltaram que o setor de 
Licitações e Contratos deve funcionar com 
fiel observância dos ditames legais, sempre 
de forma transparente e proba. Ademais, 
a iniciativa visa acrescentar atribuições 
ao cargo de assessor jurídico, dentre elas 
a participação do advogado em todas as 
sessões da Casa Legislativa, a fim de melhor 
amparar o presidente e os demais vereadores 
no momento das reuniões, em especial quanto 
à legalidade dos atos e a fiel observância do 
Regimento Interno da Câmara.

Aprovadas alterações no quadro 
de funcionários do Legislativo 

O precário estado de conservação 
de duas pontes localizadas em estradas 
vicinais no povoado da Gerais, município 
de Carmópolis de Minas, foi motivo de 
manifestação do vereador Dirceu da Silva 
(PSD), durante a sessão ordinária da 
Câmara Municipal realizada no dia 15 de 
abril de 2019. De acordo com o vereador, as 
pontes representam grande risco para seus 
usuários,  sendo que uma delas, que há oito 
anos teve parte de sua estrutura afetada, 
necessita de instalação de manilhas para 
voltar a ser operacional. 

O vereador lembrou que há dois anos 
o prefeito Geraldo Antônio da Silva (PSD) 

prometeu realizar o conserto, mas naquele 
momento o Poder Executivo argumentou que 
não possuía o material necessário à obra. Em 
vista disso um dos moradores comprou as 
manilhas há mais de um ano, faltando apenas 
que a Prefeitura disponibilize a mão de obra. 

Ainda de acordo com o relato de 
Dirceu, pelo menos seis propriedades 
dependem diretamente da ponte, não 
se tratando, portanto, de uma chegada 
particular. Além disso, há muito trânsito de 
caminhão de gado pelo local e na ocorrência 
de um acidente, a Prefeitura terá que arcar 
com os prejuízos, tanto numa como na outra 
ponte.

Pontes em povoado geram 
riscos para motoristas

O plenário da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas aprovou, por 
unanimidade, projeto de lei do vereador 
Célio Roberto Azevedo (PSD) que denomina 
via pública no Bairro da Prata. 

De acordo com o texto aprovado, fica 
denominada de “Rua da Prata” a via que se 
inicia na estrada que dá acesso ao Córrego da 
Areia e termina na propriedade da senhora 
Cleonice Pereira da Silva Gomes, conforme 

croqui anexado ao projeto.  
Justificando sua iniciativa, o vereador 

argumentou que o projeto visa apenas 
formalizar o nome da Rua que já tem essa 
denominação há vários anos, porém algumas 
famílias construíram recentemente na via 
e Companhia Energética de Minas Gerais 
(CEMIG) exige uma denominação oficial, 
para que seja feita a ligação de energia 
elétrica e a extensão de rede no local. 

Bairro da Prata tem novo nome de rua
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Por iniciativa do prefeito de Carmópolis de 
Minas, Geraldo Antônio da Silva (PSD), as subvenções 
sociais consignadas na Lei nº 2.222, de 20 de 
dezembro de 2018 para o corrente exercício, em favor 
da Banda de Música Santa Cecilia e da Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) sofreram 
acréscimos. Projeto de lei neste sentido foi aprovado, 
por unanimidade de votos, pela Câmara Municipal.  

O valor a ser repassado à Banda de Música Santa 
Cecília passa a ser de quarenta e oito mil reais. O valor 
acrescido, de oito mil reais, será pago em sua totalidade, 
em parcela única. Com relação à APAE, o montante do 
repasse passa a ser de duzentos e cinquenta e sete mil e 
trezentos reais. O valor acrescido, de sessenta e cinco 
mil e trezentos reais, será rateado mensalmente, até o 
final do corrente exercício.

Ao apresentar o projeto de lei, o prefeito 
argumentou que a Banda Santa Cecília, em virtude 

de impossibilidade da aplicação de parte dos recursos 
da subvenção do exercício de 2018, devolveu ao 
tesouro municipal o valor de oito mil reais, que seriam 
utilizados na aquisição de armários para guardar os 
instrumentos musicais.

No decorrer do mês de março próximo passado, 
o prefeito foi procurado pela diretoria daquela 
corporação musical, solicitando que o valor devolvido 
fosse inserido na subvenção do corrente exercício, 
justificando a necessidade de se adquirir os armários, 
tendo em vista que os instrumentos precisam ser 
guardados para se evitar danos aos mesmos, bem como 
se precaver de eventuais furtos.

Sendo a Banda de Música Santa Cecília um 
patrimônio cultural do município, que goza de 
grande prestígio perante a comunidade, abrilhantando 
as festividades, de forma especial as festividades 
religiosas e o carnaval, a administração acha justa a 

reivindicação.
Em relação à APAE, a entidade demonstrou, 

através do gráfico de distribuição de valores do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação, que o 
valor per capta do aluno de ensino especial para o 
corrente ano é de R$ 4.103,24. Multiplicando-se este 
valor pelo número de alunos demonstrado no mesmo 
gráfico, referente ao ano passado, no total de 61, temos 
que o valor dos repasses do FUNDEB para a APAE, no 
corrente exercício, é de R$ 250.297,64, resultado da 
multiplicação de 61 x 4.103,24.

Levando-se em consideração os grandes 
benefícios que os alunos usufruem ao frequentarem a 
APAE, onde recebem, além do ensino regulamentar, 
as atenções por especialistas em assistência social, 
fonoaudiologia, psicologia e fisioterapia, é que foi feita 
a proposta de aumento, com a finalidade de garantir o 
pleno funcionamento da entidade.

A presidente da Associação Comercial e Industrial 
de Carmópolis de Minas (ASCINCAR), Sônia Aparecida 
Cordeiro Padilha (foto), participou da sessão ordinária da 
Câmara Municipal, realizada no dia 01 de abril de 2019. 
Acompanhada pela gerente Maria Letícia Machado, ela 
solicitou o apoio dos vereadores no encaminhamento 
de reivindicações relacionadas ao setor comercial e 
produtivo, de maneira especial a diminuição das taxas 
cobradas pela Prefeitura para obtenção e renovação de 
alvarás de funcionamento, que, segundo ela, sofreram 
reajustes exorbitantes. 

Afirmou a dirigente que o comércio carmopolitano 
está muito carente de apoio do poder público. Argumentou 
que o setor gera empregos, paga impostos e merece 
atenção diferenciada. Argumentou que os empresários 
estão indignados com o aumento exorbitante dos valores 
dos alvarás, lembrando que a Prefeitura também precisa 
do apoio dos empresários, como foi o caso da parceria 
que redundou na decoração de Natal. 

A empresária adiantou que havia a sinalização 
de uma reunião com o prefeito, que seria marcada para 
abordagem do assunto. Ela também apontou a grande alta 
no valor dos impostos como outro motivo de negociações 
com o atual prefeito. “Os impostos estão altíssimos e 
todos têm a ganhar com uma parceria da Associação com 
a Prefeitura”, acrescentou a presidente.

Outro problema vivido pelo comércio e também 
apontado por Sônia, relaciona-se ao trânsito de veículos 
na cidade. A queixa é de que não há vagas para clientes 
deixarem seus veículos e, por questão de cultura, muitos 
lojistas e funcionários ocupam essas vagas, costume 
que, para a presidente, precisa mudar. Lembrou que a 
associação já lutou muito pela implantação do sistema 
de estacionamento rotativo, mas o projeto esbarra 
na burocracia. A presidente apontou deficiências na 
fiscalização municipal, argumentando que são exigidas 
várias regularizações para os empresários formais, 
enquanto os “informais” não possuem nem mesmo o 
alvará de funcionamento, gerando concorrência desleal, 
pois aqueles que não têm as mesmas obrigações podem 
oferecer o mesmo serviço por preço bem mais barato. 
Além disso, revelou a presidente que os fiscais existentes 
não tratam bem os empresários. Ela mesma já foi mal 
recebida na Prefeitura por um deles, o mesmo ocorrendo 
em ligação telefônica. 

Destacou, ainda, o prejuízo causado ao comércio 
pelos vendedores ambulantes. Para ela isso precisa ser 
olhado com atenção pelos vereadores. E pediu a parceria 
dos parlamentares para encaminhar as devidas soluções. 

Como presidente da Casa, o vereador Antônio 
Pinto de Vasconcelos (PSD) declarou que encaminharia 
os problemas ao prefeito, a quem cabe as soluções, 
especialmente no que diz respeito à fiscalização e 
exigência do alvará de funcionamento. 

O vice-presidente da Câmara, Marcelo de Freitas 
dos Reis (DEM) explicou que esses assuntos foram 
discutidos em reunião na ASCINCAR da qual participou, 
juntamente com o presidente Antônio Pinto. Lembrou que 
desde 2016 era destacado um vereador para representar a 
Câmara e participar das ações da associação, mas isso foi 
suspenso, em vista da saída da funcionária que cuidava da 
área. Mas seria importante que esse trabalho continuasse. 
Marcelo reconheceu que a fiscalização é realmente fraca 
em todos os setores administrativos. Citou como exemplo 

Presidente da ASCINCAR pede apoio à Câmara

João Bosco Ribeiro

o problema dos lotes sujos, que vem se arrastando há anos. 
Concordou que o trânsito realmente está cada vez mais 
difícil, mas destacou que em breve poderão ser dadas boas 
notícias sobre o setor e que a associação pode contar com 
o trabalho de todos os vereadores.

Célio Roberto Azevedo (PSD) parabenizou a 
presidente da Associação Comercial por convidar os 
vereadores a serem parceiros da instituição de classe. 
Lembrou que o trânsito terá que ser municipalizado 
e reconheceu que a fiscalização, de fato, deixa muito a 
desejar. 

Dirceu da Silva (PSD) grifou que o problema da 
propaganda sonora em alto volume é antigo e até hoje 
nada foi feito, sendo que o Legislativo não tem poder para 
tomar uma decisão a esse respeito. Lembrou que há dez 
anos ele alimenta o debate na Câmara sobre o trânsito e 
que a lei que instituiu o sistema de estacionamento rotativo 
já foi aprovada pelos vereadores, bem como a que proíbe 
o trânsito de veículos pesados em ruas do centro. Ambas, 
entretanto, não são cumpridas. E concluiu, elogiando 
o trabalho realizado pela presidente da ASCINCAR em 
favor do comércio.

Geraldo Lucas (DEM) – líder do governo no 
plenário, prometeu averiguar as causas do aumento 
verificado na taxa de emissão de alvarás. Explicou que na 
vizinha cidade de Oliveira o sistema de estacionamento 
rotativo teve de ser suspenso duas vezes, por problemas 
legais e recomendação do Ministério Público. Acrescentou 
que para o município instituir o modelo de estacionamento 
pago em vias públicas, precisa municipalizar o setor de 
trânsito, esperando que a Prefeitura possa avançar nesta 
questão. Sobre a fiscalização em empresas, revelou 
que o Tribunal de Contas de Minas Gerais realizou um 
levantamento em Carmópolis, detectando ausência de um 
plano de carreira para fiscais de posturas e auditores fiscais. 
Por conta disso o município terá que formular um plano 
de carreira e contratar profissionais específicos da área, no 
total de três fiscais e dois auditores, estando o concurso 
público já encaminhado. No momento Carmópolis só 
dispõe de uma auditora fiscal. 

Durante a sessão ordinária realizada no dia 22 
de abril, o líder do governo apresentou as informações 
colhidas junto à Prefeitura, a respeito do suposto aumento 
da taxa de expedição de alvarás de funcionamento para 
o comércio. Argumentou que, na verdade, não houve 
nenhum reajuste. O que ocorreu, segundo explicações da 
secretária municipal da Fazenda, Janaína Janiffer Costa, é 
que o alvará de localização está sendo expedido juntamente 
com o alvará sanitário, seguindo a Lei Complementar nº 
16, de 23/12/2003 -  Código Tributário Municipal.    

José Munir Machado (PSDB) lembrou que 
foi incluída uma emenda no Código de Posturas 
Municipal disciplinando o uso e o volume permitido 
de som automotivo para publicidade. Mas nada mudou. 
Sobre o trânsito, afirmou que ninguém tem autoridade 
para reservar vagas com cones e outros obstáculos. 
Qualquer cidadão ou cidadã pode chegar e estacionar 
nesses locais, sem medo. Acrescentou que próximo de 
agências bancárias e do centro comercial realmente não 
mais se consegue estacionar em Carmópolis. E apontou 
que, quanto mais comerciantes trabalham sem o alvará, 
mais prevalece a certeza de que é melhor não requerer 
a licença.

Para o vereador Onaldo José dos Santos (PSDB) 
é absurdo que os próprios donos de lojas segurem 
vagas, em prejuízo dos clientes que precisam estacionar 
para comprar. E acrescentou que há ainda o costume, 
em Carmópolis, de estacionar veículos em espaços 
proibidos, como o que tem ocorrido na área do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).  “É preciso 
punir esse tipo de irregularidade com multas. Somente 
assim teremos sucesso”, acrescentou o vereador.

Sérgio Damião Morais (PSDB) lembrou que 
todas essas cobranças já foram feitas mais de uma vez 
pelos vereadores e se apenas metade delas fosse acatada, 
já seria muito bom. 

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara – líder 
do bloco do PSDB, narrou um caso ocorrido com um 
empresário responsável pela geração de quase cem 
empregos, entre diretos e indiretos, que o procurou, 
dizendo-se assustado com o valor da taxa de alvará. 
Pediu para levar o assunto à Câmara, pois a vontade 
dele era vender tudo e se transferir para outra cidade. 
Para ele, o que pode resolver bastante o problema 
do trânsito é a mudança de horários de passagem 
do caminhão do lixo, pois transita hoje em horário 
comercial de pico. Sobre o problema, disse que já 
debateu com o diretor do Serviço de Saneamento 
Ambiental Municipal (SESAM) na Câmara. A respeito 
da fiscalização, afirmou o vereador que a Prefeitura 
age apenas em relação a alguns, deixando outros livres. 
E observou que todos devem ser tratados no mesmo 
nível.

Falando em nome da Câmara, o presidente do 
Legislativo, vereador Antônio Pinto de Vasconcelos 
(PSD) garantiu à presidente da ASCINCAR que o 
Legislativo, por meio de seus onze vereadores, dará 
apoio à associação no que for necessário. 

Encerrando o debate, o secretário da Mesa 
Diretora, vereador Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) disse que a taxa de alvará deveria ser mínima, 
pois muitos vão para a clandestinidade por falta de 
condições de pagar essa conta. Dessa forma diminuiria 
a sonegação e a informalidade. E concluiu, afirmando 
que existem muitas barreiras a serem superadas, para 
a implantação do sistema de estacionamento rotativo.

Ainda sobre a ASCINCAR, durante a sessão 
ordinária do Legislativo Municipal, realizada no dia 
29 de abril de 2019, o presidente da Câmara, vereador 
Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD), congratulou-
se com a Associação pelo “Encontrão ASCINCAR”, 
evento que reuniu empresários locais, autoridades 
e convidados no dia 28 de abril, com espaços para 
entretenimento de crianças e muita fartura nas mesas. 

Banda de música e APAE são beneficiadas com aumento de subvenção


